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flor Pflfaço 

Nestes últimos tempos te- 
mos observado casos que 
jamais conceberíamos. Tem- 
se operado uma transforma - 
cão em os nossos uzos e 
costumes que deveras nos 
assusta e nos poe de sobre- 
aviso. 

Esta terra que pela sua 
situação é pouco accessivel 
aos magnates da politica, que 
a olham de soslaio, não se 
apercebendo das suas pintu- 
rescas paisagens, arrasta-se, 
como o verme, pelo lama- 
çal das injustiças dos ho- 
mens que andam a flanar 
pelos ministérios; que orna. 
mentam a Camara dos De- 
putados; que são autómatos 
no desempenho das funeções 
superiores do districto, e que 
a flatulência domina e guia 
nas poltronas municipaes, 

Dissiparam-se as illusões 
que tínhamos de attingir 
grandezas, horisontes que 
deslumbram, prismas que 
encantam. 

Comtudo não desanimare- 
mos, revestir-nos-hemos de 
paciência e constância e com 
pretenções mais modestas 
iremos sempre, atreves do 
tempo, lutando pelo bem da 
terra em que nascemos, com 
o pensamento fito no bello 
aphorismo: 

Agua molleem pedra dura 
Tanto dá, até que fura. 

A união faz a força e to- 
dos unidos, fácil seria a nos- 
sa vjçtoria n^ma acção con- 
juncta, em pról de Melgaço. 
Infelizmente a politica de 
campanario aqui exercida, 
cortou amisades, dividiu fa- 
mílias. Este estado de coisas 
vem de longa data; elemen- 
tos deletcrios corromperam 
este meio tão gabado «'ou- 
tras épocas. 

A insidia, a calumnia, a 
intiiga e a mentira vivem 
desafogadamente, estendem 
as suas garras peçonhen- 
tas, entram em toda a par- 
te. Ao primeiro esgar de 
contrariedade que o egoísmo 
não comporta, saltam em 
campo: 

Calommeç, calomnie;, il 
en reste, toujours quelque 
chose. 

Ora, d^ste fervei opus de 
desvairamento, nada c licito 
esperar. 

E' por isso que o crime 
alçou a viseira arrogante- 
mente. N'um pequeno de- 
curso de tempo, em menos 
de um anno, quantos crimes 
se deram? 

Em Lijó é pelas costas as- 
sassinado um homem, a tiros 
de rifle, cujo facto traiçoeiro 
revolta as nossas consciên- 
cias deshabituadas a trage- 
dias sanguinolentas. 

Em S. Gregorio, uns ma- 
landros, assaltam um estabe- 
lecimento commercial,abrin- 
do, a trado, um grande rom- 

   

bo, na porta prine'pal, que 
deu passagem aos bandidos. 
Fizeram boa colheita. E co- 
mo não fossem apanhados, 
porque Mercúrio, o deus dos 
ladrões, os protegera, pro- 
seguiratn nas suas façanhas. 
No mez seguinte tornaram- 
se mais atrevidos: atacaram 
outra loja, á entrada da villa, 
d'onde arrebanharam grossa 
maquia, servindo-se da ga- 
zua e cToutras ferramentas 
prestáveis ao officio dos 
Vampas. 

As auetoridades apesar das 
minuciosas pesquizas que fi- 
zeram, nada descobnram, 
foram infructiferas as dili- 
gencias que levaram a cabo. 

Os patifes ficaram, porem, 
attonitos mas na espcctativa 
de melhores tempos. E em- 
quanto o ceu das suas ope- 
rações se não desanuviava, 
iam-se entretendo,—«'uma 
casa, sita no largo da Re- 
publica, então desabitada, 
mas com a adega bem sor- 
tida e garrafeira escolhida,— 
cm toast animadíssimos, be- 
bendo os vinhos mais finos 
que encontravam. Nestas 
libações que o proprio Ba- 
cho invejaria, veio-lhes á 
mente que o pae Adão não 
se livrava da pecha de la- 
drão, porquanto apossara-se 
d'uma maçã do Padre Eter- 
no, sem consentimento do 
dono. E como são fortes na 
phylosophia, tiraram por de- 
dueção que a ladroeira é uma 
herança e propriedade ligiti- 
ma deixada a todos pelo pri- 
meiro homem. Assim racio- 
cinando occorreu-lhcs nova 
empreza. Parecia-lhes mais 
arriscada, mas que importa? 
Argos tinha mais de mil 
olhos e nem por isso evitou 
de ser roubado. 

Todavia tinham de ser 
mais audaciosos: o trabalho 
era mais diffic'!, a arte re- 
queria mais perícia. Tinham 
de furar uma parede e ar- 
rombar um cofre! Exami- 
naram as suas aptidões. Ha- 
via de tudo, á quadrilha nada 
faltava. Mãos á obra portan- 
to. A serralharia eslava com- 
mctttda á mais melindrosa 
tarefa. O conhecimento mi- 
nucioso que tinham da casa 
a atacar nas suas linhas ge- 
raes e vulneráveis, levou-os 
ao empreendimento com ra- 
ra felicidade, sem maior tro- 
peço: o operoso commerci- 
ante foi victima d'um grande 
rombo nas suas finanças. 

Esses resíduos do povo 
começaram a varejar quin- 
taes e capoeiras, e passaram 
a fazer uso do trado, gazua, 
arrombamento de paredes c 
cofres e consequentemente 
terminarão pelo saque á mão 
armada,se não forem castiga- 
dos com todo o rigor da lei. 

Joeirc-se Melgaço, haja o 
saneamento moral que a 
confraternisação sc imporá. 
E preparemo-nos para, á 
chegada do comboio a Mon- 
são, solicitarmos, a una vox, 
com toda a força dos nossos 
pulmões, igual melhorarrien- 
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to, em de.feza dignificante, 
pelos nossos direitos me- 
noscabados, —emquanto as 
nessas aspirações não mur- 
charem como as rosas, não 
se extinguirem como as luzes 
e não fugirem como as au- 
roras. 

5. 

% premèncm 

O qeie diz o dr. Ber- 
nai-dino 3EttcSiado 

Um redactor do * Intran- 
sigente» entrevistou o sr. dr. 
'Bernardino Machado, illus - 
Ire ministro dos estrangei- 
ros, sabre a presidência da 
Republica. 

IDa resposta do eminente 
homem publico são os perío- 
dos que seguem, que alem de 
outras rasões de publicidade 
tem, para nós, a de signifi- 
carem com uma clareia que 
não saberíamos attingir, o 
que pensamos. 

«O partida republicano 
deve continuar a obra de 
emancipação religiosa, eco-" 
nomica e politica do governo 
provisorio, cumprindo o seu 
programrra. E isto só pode 
fazer-se, chamando áactivi- 
dade da vida publica todas 
as forças vivas da nação, or- 
ganisando assim a nação, co- 
mo outrora, na opposlção, 
organisaram o partido. O 
que se tem de fazer por to- 
dos os ministérios é immenso 
e por Isso para todos elles 
são precisos homens do ma- 
ior valor, 

«Ha, sobretudo, que dar 
satisfação ás aspirações da 
massa popular, que é o prin- 
cipal appoio e a principal 
rasão de ser das novas ins- 
tituições. A Republica tem 
de fazer por levar, o mais 
cedo possível, a cada lar a 
alegria, a instrucçSo e o pão. 

Quando passo pelas ruas 
e cumprimento o povo, tenho 
a impressão de que ouço di- 
zer: «Alli vae o meu minis- 
tro». E' preciso sei o a va- 
ler, é preciso que os diri- 
gentes amem o povo como 
elle os ama, porque no dia 
em que as classes trabalha- 
doras perderem a fé nos go- 
vernantes republicanos, não 
estará perdida a RepubPca, 
porque da própria multidão 
outros flão de ir sahindo, 
mas estará abalada por uma 
crise temerosa, 

«Uma das coisas maiscon" 
soladnras da minha vida diá- 
ria é o seguinte; quando saio 
de minha casa, uma rapariga, 
ao passar na rua, estende- 
me pressurosa a filhita para 
eu a beijar, N^sse beijo in- 
fantil, «'essa sentimentalida- 
de tão pura d^ssa pobre 
mulher, encontro eu energia 
para todas as luctas e ingra- 
tidões d'esta vida. 

E o que podia fazer com. 
que o po/o se queixasse dos 

seus dirigentes seria ver que 
elles, levados pela mesma 
educação egoísta dos monar- 
chicos, se occupavam só de 
si, apaixonadamente, dilace- 
radamente, e r.ão d'elle. A 
Republica fez-se pela união 
dos seus homens e só se po- 
de consolidar por essa mes- 
ma união, que deve affirmar- 
se logo pela eleição do seu 
presidente, 

A nossa nação é uma nação 
mundirl,com uma larga vida 
internacional. Precisa d'uma 
grande força interna de co- 
hesão para luctar, muito mais 
ainda do que contra os seus 
inimigos, internos, contra os 
externos, porque a monar- 
chia que pretendia governar 
ditatorlalrrente, não era afi- 
nal senão a escrava da reac- 
ção financeira e clerical lá 
de fóra, que soberanamente 
mandava em Portugal e de 
toda a parte despediu e des- 
pede golpes com que tenta 
ferir-nos. Nós destruímos a 
tyrania cá de dentro; resta 
ainda vencer para sempre a 
que nos assalta lá de fóra. 

Essa tem sido e tem de 
continuar a ser, a obra do 
ministro dos estrangeiros, 
obra f&r isso extremamente 
difficil. 

Nos outros ministeiios 
conta-se com o appoio cer- 
rado do partido republicano; 
n'estc ha que grangear e 
merecer a boa vontade das 
outras nações. Felizmente 
temol-a tido e se continunr- 
mos a fazer um governo que 
levante cada vez mais as 
grandes faculdades atavicas 
da alma portuguezas,erão as 
próprias nações estrangeiras 
que virão a sollicitar a nossa 
decisiva e prestante coope- 
ração». 

0 exercito 

Xovos uniformes 

Foi publicado, na Ordem 
do Exercito,, o novo plano 
dos uniformes e uma ordem 
extensa, explicativa e justifi- 
cativa, que na verdade de 
ha muito se impunha como 
urgência. 

Na impossibilidade de dar- 
mos um extracto completo e 
deta'hadov vamos resumir o 
que aquella Ordem publica; 

Destinguetn-se as diíTeren- 
tes armas peias cores. As- 
sim, as guarnições serão: es- 
tado maior, gola de veludo, 
Maria Luiza; engenharia, go- 
las de pánno preto e carcel- 
la de velkido azul ferrete; 
artilharia, gola de panno en- 
carnado e carcella de velludo 
preto; cavallaria, gola ama- 
rello torrado; infantaria, cin- 
zento claro; médicos, carme- 
zim; veterinários, côr de la- 
ranja; pharmaceuticos, az.ul 
ferrete; administração mili- 
tar, azul claro; secretariado 
militar, azul ferrete. Para 
todas estas ultimas armas e 

serviços a carcella é de vel- 
ludo preto. Quadros auxilia- 
res, de engenharia e artilha- 
ria, do serviço de saúde da 
administração militar e pica- 
dores, golas de panno preto, 
sendo as carcelias, para os 
primeiros, de velludo encar- 
nado; para os segundos, car- 
mezim; terceiros, azul c'aro 
e últimos amarello torrado. 

Como inovação vem o uso 
de dragonas para osofficiaes, 
com franja de canutilho fino 
de ouro, com lustro, e o 
forro de panno azul ferrete, 
sendo para cs generaes, a 
franja de canutilho grosso 
de ouro fosco e forrado de 
panno encarnado. 

As dragonas dos aspiran- 
tes, sargentos ajudantes e 
sub-chefes de musgos são 
eguaes ás dos ofliciaes, mas 
sem franja, as dos sargentos 
guarnecidas de seda e as das 
restantes praças de lã. Os 
officiaes e aspirantes, fóra 
dos actos de serviço, pode- 
rão fazer uso de uma pelliça 
de panno azul ferrete, tendo 
seis alamares no peito. 

E' permittido o uso da 
barba, não devendo, porévn, 
pelo seu comprimento cccul- 
tar os emblemas ou números 
da gola. 

Os uniformes para as dif • 
ferentes armas cm serviço 
são; 

Engenharia.—Barrete dc 
panno preto, como já ficou 
descripto; cliapeu;casaco com 
gola de panno preto e car- 
celias de velludo azul ferre- 
te, sendo os demais artigos 
já descriptos, e as calças de 
mescla azul com lista de pan- 
no preto. 

Artilharia. — Barrete do 
modelo indicado, tendo a 
parte superior e o tampo de 
panno encarnado bordado a 
ouro; chapéu; casaco com 
gola encarnada e carcelias 
de velludo preto;- dragonas;- 
calças c calções de mescla 
azul e listas encarnadas, etc.. 

Cavallaria.—Barrete, co- 
mo o de artilharia, sendo o 
panno encarnado substituído 
por amarello torrado; casa- 
co, com gola d'esta côr e 
chapéu; dragonas; calças e 
C9leões de mescla azul, com 
listas de amarello torrado. 

Os aspirantes usam o mes- 
mo uniforme que os oflàciaes, 
com excepção da banda. 

Infantaiia.—Barrete, co- 
mo já descripto, tendo a par- 
te superior e o tampo de 
panno cinzento; chapéu; ca- 
saco com gola dc panno cin- 
zento; dragonas; calças e 
calções com listas de panno 
preto, etc.. 

Em vez de polaina, osof- 
ficiaes de infantaria usam, 
como as praças de pret, os 
grevas de mescla azul cin- 
zenta, e que se enrolam em 
torno das pernas, até á al- 
tura dos joelhos. 

Os chefes de musica usam 
todos os artigos de uniforme 
dos officiaes de infamaria, 
com as seguintes alterações: 
casaco, mas sem carcella na 

goia, sendo esta gua Cívli 
pelos galões indicativos ; 
graduação, usando n j - 
nhões, em substituição dos 
galões da patente, uma iyra 
bordada a ouro. 

Em vez de espada, u-am 
florete com talim e pala, 

Serviço de saúde.—Os 
dicos usam: barrete, sendo > 
panno carmezim; chapéu; ca- 
saco, com gola da me1 • 
côr; dragonas, calça com 
lista também carmezim, et, 

PharmaceuticosI Je n 11 co 
barrete, casaco com gola » ul 
ferrete, dragonas, calça com 
lista carmezim, etc.. 

Veterinários. — Ba rrete.e 
panno côr de laranja, chapéu, 
casaco com gola doesta côi, 
dragonas, calça com lista 
também côr de laranja, etc 

Administração militar. — • 
Barrete, o já'descripto, dc 
panno azul claro, chapéu, ca- 
saco com gola d'esta côr, 
dragonas, calça e calções 
com listas de côr azul claca 
etc.. 

Taheltas de uuílionue 

Grande uniforme.—Bar- 
rete, casaco com dragonas, 
banda, calça ou calção de 
mescla azul, fiador de 60 de 
ouro. 

Pequeno uniforme. —Bar 
rete, calça ou calção de mes- 
cla azul, luvas cinzentas, fia- 
dor de algodão. 

Serviço de campanha,mai ■ 
cha e exercício.—Chapéu, 
dólman de serviço, calça ou 
calção cinzento, luvascinzçnr 
tas e fiador de algodão. 

Serviço interno.—Barreie 
com cobertura cinzenta, dól- 
man de serviço,calça ou cal- 
ção cinzento, lavas cinzentas 
e fiador d,,algodão. 

Os actuaes generaes po- 
derão usar os typos do seu 
uniforme, que foram altera- 
dos por este plano, applican- 
do ao barrete o emblema 
lavrado a ouro n'elle pres- 
criptos. 

Os de mais officiaes e as 
praças de pret só até 3i de 
dezembro de iqi3 poderão 
fazer uso dos artigos de uni ■ 
forme que soffreram altera- 
ção, com excepção dos capo- 
tes, que poderão usar ate 
serem substituídos, e das ga- 
lões e divisas, que serão 
substituídos pelos padrões do 
presente plano dentro, do 
praSo de um mez, 

P i-esliiente da 
RcpuMlca 

Dá-se como certa a elei- 
ção do sr. dr. Bernardino 
Machado, para presidente. 
Republica Portugueza, 

O accordo estabelecidó uo 
dia 14, entre os grupos qye 
se degladiavam, justifica este 
vaticínio. 

Após a eleição do presi- 
dente, o governo deporá o 
seu mandato, reconstllulndo- 
se ate á formação do novo 
ministério. 



2 

Pensões a» dera 

O sr. mínlslfo Ja justita, 
•na «sessão do dia i5, deda- 
fofi que Insiste pela apppo- 
ya^ão do seu projtctQ lei 
sobre as pensões ^05 padres. 
Hcje, lõ, djz t.ermioao pra- 
ko para a concessão de sub- 
.sl,4ios ao clero, havendo ate 
lhoje cerca de 3oo requeri- 
•mentos, pedindo-os. ^Ja tam- 
fcem cerca de mi) recijsas, 
entre as quaes se contam a 
de sete bispos, â Repoblica 
só terá d,e conceder pensões 
a io5a pappchps cplladps e 
a cerca de 35o não co 11ados. 
)ntenJe,porém,que a Repub- 
lica, desde que tem de pagar 
pensões, as deve pagar logo 
Ue começo. E' isso necessá- 
rio parq honra dp novq pe- 
gimen. 

Recenseaaienlo 

g<iral da população 

O Conselho de Estqtistica, 
tratando n^ste momento do 
desenvolvimento dq recen- 
seamento geral da popula- 
ção, indispensável para que 
c Estado se occupe das ne- 
cessidades publicas, fez es- 
palhar profusamente pelos 
(di5tricCos, concelhos e fre- 
guezias, afim de serem affi- 
xados nos logares do costu- 
me, p seguinte edital: 

Faço saber a todos os ha- 
bitantes d'csta comarca que 
no dia 1 de dezembro pró- 
ximo se ha de proceder ao 
i ecense^menÇo geral da po- 
pulação da Republica, orde- 
nado' por decreto de |7 de 
junho doeste anno. 

O recenseamento geral da 
população tem por fim co- 
nhecer "o numero dos habi 
tantes dc cada freguezia; o 
seu sexo, estado civil e eda- 
dc; a sua naturalidade, na- 
cionalidade e instrucção ele- 
mentar; a religião que pro- 
fessam, as profissões cu oc- 
çupações de que constituem. 

O recenseamento geral da 
nopulaçlo ê obrigatório de 
10 em to annos, em obedi- 
ência á lei dç 23 de agosto 
ue 1S87, que assim o deter- 
mina, a exemplo do que se 
faz em todos os palzes civi- 
iisados, onde também se 
procede aos respectivos re- 
censeamentos de 10 em 10 
annos, e até em alguns de 5 
em 5 annos, como na França 
e na Allemanha. 

O recenseamento geral da 
população é uma medida 
simplesmente administrativa, 
que nenhuma relação tem 
pom os impostos. Nada se 
pergunta, nem se pretende 
saber á cêrca dos bens 014 
pendimentos das pessoas. 

ÍJesde o dia xo até ao dia 
3q de novembro os «recen- 
seadoresa hão de entregar 
em cada habitação um «Bo- 
letim de Familiaa, no qual 
devem ser escrlptas todas as 
Informações pedidas a res- 
peito de cada uma das pes- 
soas de família, dos seus 
creados e dos seus hospe- 
des. 

Ej sendo indispensável 
que as respostas dadas ás 
perguntas formuladas nos 
Eoletins de Familia sejam 
absolutamente verdadeiras e 
completas, para que a Re- 
publica possa remediar,tanto 
quanto possível, os males 
que nos affllgem, e que só 
um recenseamento exacto 
pode fazer reconhecer,chamo 
para este importantíssimo 
por.fQ a especial attenção de 

todos 0$ íHbltaníeo doesta j 
comarca, lembrando lhes ao 
mesmo tempo que a lei cas- 
tiga ge.v,er^menie as Infrac- 
ções a este preceito, pois 
que Incorrem na pena de 3 
a lõ dias de prisão çorre- 
ciona), e na multa de õ^ooo 
a 20^000 reis, todas as pes- 
soas que se recusarem a re- 
ceber, preencher e restituir 
os Boletins de Família quan- 
do forem reclamados pelos 
.«Recenseadores)?—a dar a,05 
«fj-ecenseadorcs» iodas as 
informações precisas para 
elles os preencherem ou cor- 
rigirem—e as que sciente- 
mente derem falsas infor- 
mações. 

È' pois um dever de pa- 
triotismo, e uma obrigação 
imposta pela lei, o responder 
ás perguntas feitas no Bole- 
tim de Familia. 

E para constar se passa o 
presente que assigno, e que 
será affixado noç logares do 
estylo. 

■ -—Hm®*  

O novo ministério 

Aflírma-se que o primeiro 
ministério, logo que seja elei- 
to o presidente, será assim 
composto: 

Fomento—Egas Moniz. 
Justiça—Francisco de Me- 

deiros. ' 
Nunes da Pon- 

te- 
Mannha—Ladislau Par- 

reira. 
Estrangeiros — João de 

Menezes. 
Guardas Republicadas — 

Encarnação Ribeiro. 
Guerra—Dantas Baracho. 

-♦§3101*- 
Projecto dc lei 

obrigado a prover em lega- 
res públicos, do serviço de 
Estado, o pessoal das praças 
de toiros que demonstrar scf 
pobre e não ter outro em- 
prego. 

Artigo 6.° Fica revogada 
toda a legislação applicada 
em contrario, 

—mm*— 
Cão hytláojíhobp 

No dia lõ, um cáq que se 
Suppõe atacado dc paiya, 
mordeu dous filhinhos do sr. 
João EuoenÍ0 d3 Çoçta Lu- 
cena, estimável cavalheiro 
da freguetia de Pensq e 
muito digno membro da 
pnmmissSo Municipal Repu- 
blicana efeste concclno, alem 
dp mais nove pessoas. Q 
animal foi muito. 

Os mordidos seguiram já 
para o Instituto Bacterioló- 
gica de Lisboa, a fim de re- 
ceberem o respecbvo trata- 
mento. 

Sentimos e oxalá que em 
breve regressem completa - 
mente çurados. 

—— 

\ Ã» AC .%«AU AS 
TO A:RADAS 

O deputado sr. Fernão! 
Botto Machado, que á Cons- 
tituinte tem apresentado vá- 
rios projectos dc lei, todos 
humanitárias, apresentou 
n'uma das ultimas sessões 
mais um. abolindo as toura- 
das. 

E'assim redigido esse pro- 
jecto: 

«Artigo t.p Ficam desde 
já, e em principio, abolidas 
as toiradas em todo o terri- 
tório da, republica portugue- 
?5, mas definitivamente de 
direito e de faeto, a partir 
do dia | de janeiro de 1914. 

Artigo 2.0 Os emprezarios ' 
da corridas de toiros e bem 
assim quaesquer çavalleiros, 
espadas, bandrilheiros, mo- 
ços de forcado, ou protago- 
nistas principaes d'esses es- 
pectáculos, serão punidos, a 
requerimento dos delegados 
do procurador da republica, 
como incursos no artigo 497 
do Codigo Penal, se trans- 
gredirem a prohiblção dc 
esta lei. 

Artigo 3.° Os governado- 
res civis poderão, excepcio- 
nalmente, mas só até 3i de 
dezembro de 1913, permit- 
tir que se realisem algumas 
toiradas, pagando os empre- 
sários, préviamente, a titulo 
dc liçença; por cada dia de 
espectáculo, a quantia de rs. 
jõoõooo em Lisboa, 60,->000 
reis no Porto, 40^000 nas 
terras de mais de 10:000 al- 
mas e do^ooo em qualquer 
outro ponto do paiz. 

Artigo 4,0 O montante do 
preço -.Bestas licenças entra- 
rá, como receita, nos cofres 
dlstrictacs do Seguro Nacio, 
na! Obrigatório do Opera- 
riado, creados por lei ante- 
rfoí. 

Artigo 5.° Fica o governo 

Os cposplradorc» 
desoi-lentados 

Obrigados finalmente a 
deixar a fronteira,os conspi- 
rantes esbravejam cm gran- 
de desorientação. 

O Conde de Pçnella, se- 
gundo jornaes viguezes, di- 
rigiu de Leon o seguinte te- 
legramma a Canalejas: 

«Sob minha palavra de 
honra, honra de fi ialgo.non- 
ra de antigo soldado, afliçmo 
que, depois de chegar a Hes- 
panha desterrado, nada fiz 
nem fazia que pudesse der 
rubar a infamissima repu- 
blica portugueza, c não es- 
tou ligado com quem dizem 
que é chefe da conspiração. 
As auctoridades viguezas e 
quantos conheciam o assum- 
pto das minhas conversações 
e prcoccupações, dirão que a 
ordem de expulsar que me 
feriu é um acto arbitrário, 
indigno, injusto, despetico, 
barbaro. Accescentarei que 
só podia pralical-o quem de 
liberdade e deveres de hos- 
pitalidade não tem nenhuma 
ideia. Isto deve dizer vos o 
desterrado e opprimido— 
Conde de Penella». 

Porisso Canalejas dizia que 
havia de causar riso a nota 
das reclamações... 

-w- 
Em Madrid, Joaquim Lei- 

tão, armado em conspira- 
dor, pprtureja sentenças de 
este jaez: «A republica por- 
tugueza está perdida por va- 
rias rasões históricas, socio- 
lógicas, nacionaes. Nunca as 
primeiras republicas se man- 
tiveram por largo tempo, 
salvo a do Brazil que se con- 
solidou rapidamente pela ab- 
dicação dos últimos reis. A 
republica morrerá depressa 
sepultada debaixo dos odios 
e da maldição da pqtria». 

E por aqui adeante, até 
esta bomba final; «Quando 
Bazllió Telles, honrado re- 
publicano, se negou a aceitar 
a pasta da fazenda os seus 
correligionários apedreja- 
ram-o! 

  
Louça de porcçll^nada 

"Vida Alegre,, 

Serviços çompletos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Çhavenas e serviços com 
dedicatórias proprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELQAÇO 

-Tasanlenio!! 

No dia 12 do corrente, 
realisou-se na ddad.e do Por- 
to, o casamento da ex.^sr.» 
D. Her,culana d^lmelda, 
sympathica dama d'esta \illa, 
com O sr. José Lobo da Sil- 
veira, estimave) cavalheiro 
Taqijella cidade e cunhado 
do nosso amigo sr. João Ç. 
d'Al me ida. 
 —M— 

Também sc rpaliscu n:a- 
quella cidade, o casamento 
da ex.a" sr.a D. Olinda de 
Andrade, com o sr. Carlos 
Meircljes, considerado çom- 
merçiapte d^quella praça. 

A uns e outros, as nossas 
mais sinceras felicitações. 

Dcfcz» s.ii»Uatla 

O «Diário do Governo» 
publica o seguinte adso; 

«Dada a possibilidade de, 
perante a ameaça de cólera, 
vir a ser necessário para & 
defeza sanitária do paiz o 
recrutamento de pessoal te- 
cht-ôco extraordinário, faz se 
publico que está aberta na 
direcção geral dos n eJicos, 
que, quando sejam requinta- 
dos, se promptifiquern a.des- 
empenhar os serviços da sua 
competência, de ordem clini- 
ca, higiénica ou bacter-jolo- 
gica, nq çombaje epidemi- 
co». 

—— 

Contra a debilidade ç 
para siBslcntai* as 

ffoi-ças 

Recommei.damos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe 
dro Franco & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridades saniiarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado corn medalhas 
dVauro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ça;, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa qm 
bom bife, 

—♦sm*— 
Desordem 

Na noite do dia 9 do cor- 
rente, por occaslao do ar- 
raial da festividade de S. 
Lourenço, em Prado, houve 
desordem entre Aqgusto da 
Paixão Domingues, do Pi- 
nheiro, de Padcrne, Antonio 
Esteves, do Barral, de S. 
Paio, e Antonio Barreira, do 
Arrochai, da dita freguezia 
de Prado, resultando ficar 
este bastante ferido na ca- 
beça, em virtude d'úma pon- 
toada dada çom um guarda- 
sol por aquelle Augusto. 

Presos os dous primeiros 
indlviduos, foram recolhidos 
á cadeia e no dia seguinte 
postos á ordem do poder ju- 
dicial, O ferido entrou no 
hospital, onde está em tra- 
tamento, 

• —mm*-— 
Çumprlmeoto 

de legado 

No dia 14 do corrente mez, 
pelas 8 horas da manhã, de- 
pois da missa que a Meza 
Administradora da Santa 
Casa da Misericórdia Teste 
concelho, mandou celebrar 
por alma do seu bemfeitor 
Francisco Antonio Cerdeira, 
foi distribuída por çincoenta 
c tantos pobres a quantia de 
12(5>6o& reis, para cumpri- 
mento do legado instituído 
pelQ mesmo bçmfeitor, 

luresligitção policial 

Acompanhados do sr. Ma- 
noel Antonio Loureiro e de 
um outro policia, chegaram 
aqui Turri dos di is da se- 
mana passada, Amadeu e 
Âbilio Alaria Dias, José da 
Purificação ^Ives e Fernan ■ 
do do Paço, todos Testa vi!.- 
la, indigitados auctores do 
crime de roubo feito na noi- 
te do dia 27 para 28 de maio 
findo no estabelecimento 
çomm.ercial do sr. Francisco 
Pires, como já noticiamos, 
em virtude de se achar con- 
cluída a investigação policial 
a que se procedeu. 

Foram recolhidos á cadeia 
e postos á disposição do di- 
gníssimo juiz de Direito que, 
no dia seguinte, procedeu 
aos respcçtjrqs interfogato- 
rios. 

Do que se apurou não sa- 
bemos nós. Consta-nos no 
entanto que aquelle magis- 
trado lheg concede fiança que 
arbitrou em i:5ooõooo reis 
para cada um d^Ucs, fiança 
que ainda pão foi prestada. 

-)*(- ' 
Aquelles indivíduos, ven- 

do-?e presos e irremediavel- 
mente perdidos, tiveram a 
infeliz lembrança de querer 
manchar o. nome dhjtna pes- 
soa que é, por todos 05 titu- 
lo,5, digna e honrada, mas 
ha quem diga que essa infe- 
Ijz jembrartça pertence a al- 
guns engravatados. 

Seja ella de quem for, é 
uma acção tão vil e tão in- 
digna que só a vergalhqpode 
e deve pagar-se. 

Poç hoje nada mais. 

Esíuiícs do 8.° grau 

Terminaram no dia U do 
corrente, as pravas qraes 
dos exames do 2,° grau que 
se realisaram em Valença, 
sob a presidência do sr. Al- 
fredo Manoel de Sá Villari- 
nho, dig.mo inspector Tes- 
te circulo escolar, secreta- 
riado pelos professores Al- 
fredo Correia, de Valença e 
Antonio Bouçós, de S. Pedro 
da Torre. 

Apraz-nos registar que S. 
Ex.a está dando ao ensino 
uma orientação verdadei- 
ramente pratica, mostran- 
do nos referidos exames o 
Interesse que tem em elevar 
a instrucção ao seu verda- 
deiro nível, 

D1 este concelho,temos co- 
nhecimento do seguinte re- 
sultado nos referidos exa- 
mes: 

Armando José Esteves e 
Sidónia Araujo, distinçtos; 
Eurico Esteves, Anna Rodri- 
gues e Maria da Conceição 
Fernandes, apprevados, 

Exames do 8.° grau 

O «Diário» publica um de- 
creto prorogando até 21 do 
.corrente o praso de admis- 
são a exam.e do 2.0 grau, de- 
vendo, porem, ser excluídos 
de admissão os alumnos que 
Testa epocha tenham sido 
reprovados no referido exa- 
mp. 

—— 

Uni conspirador que 
foge para o Drazil, le- 
vando 80 coutos dc rs. 

O nosso brilhante collega 
Republica, de segunda feira, 
conta que um conspirador ha 
muito a soldo dos jesuítas e 
ás ordens de Paiva Coucei- 
ro, fugira para o Brazil com 
a bagatela de 20 contos que 
lhe haviam confiado para pa- 
gar a jorna aos çpnspirado- 
res. -**■ 

O evadido chama-se Al- 
berto Braz e foi repórter do 
jornal O Porta. Era sargento 
reformado do exercito e ti- 
nha ido entregar-sc a Cou- 
ceiro, que o pramoveu a te- 
nente, tendo sido visto por 
muitas vezes, assim fardado, 
atravessar as ruas de Tqy. 

Uma grande parte dos que 
estão além fronteiras são da 
ferça distei.., 

Ppouioção 

Foi promovido á 2.3 classe 
e collocado na comarca de 
Moncorvo, o sr, dr. iosé B. 
Ramos Pereira, muito digno 
delegado do procurador da 
Republica Testa comarca. 

Alui tos parabéns. 

— Hmm*— 

No dia dez do proximo 
futuro mez de outubro, por 
onze horas da manha, á por- 
ta do tribunal Judicial d^s- 
ta comarca, se ha de arre- 
matar a quem mais der aci- 
ma do seu valor, a proprie- 
dade seguinte: Propriedade 
denominada da «Calçada», 
composta de casa com altos 
e baixos, eixa, pomar e ter- 
reno de lavradio c vinha, 
confrontando do nascente 
com o reverendo Antonio 
Avelino d'Outeiro, poente e 
norte corn a rua publica e 
sul com a estrada numero 
23, no valor de quatro con- 
tos de reis, separada para 
pagamento do passivo ap- 
provado no inventario a que 
se procede por demencia dc 
Dona Albina Olympla dc 
Sousa e Castro, solteira, dc 
esta villa, ficando a cargo do 
arrematante o pagomejito da 
respectiva contribuição de 
registo por assim ter sido 
deliberado pelo conselho dc 
familia. Pelo presente são 
citados os credores incertos. 

Melgaço, dez de agosto de 
I9t t. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

   

uiidV" 

P-rliuclra praça 

No dia 3 do proximo mez 
de setembro, por 1 r horas 
da manhã, se tem de proce- 
der á arrematação no tribu- 
nal judicial d^sta comarca, 
dos seguintes: 

1'rcdios 

Casa de morada e palhei- 
ro e seus respectivos rocios, 
que se compõe de oito so- 
calcos, de produção de pão 
e vinho, c entra em praça 
pela sua avaliação, em reis 
162:000 e é situado no logar 
Jo Pomar, freguezia dc 
Penso. 

Campo da Gorga, de pro- 
dução de pão e vinho, no 
logar do Poipar, freguezia 
de Penso, c entra em praça 
pela sua avaliação, em reis 
65^000, 

Coutada çkT Fiai, nos li- 
mites do logar de Alem Pa- 
ça, da freguezia de Penso, e 
entra em praça pçla sua 
avaliação na quantia de reis 
õoõooo. 

Campo da Lameira, sito 
no logar do Pomar, fregue- 
zia dc Penso, c entra em 
praça peia sua avaliação, na 
quantia dc 65^003 reis, 
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Faiem amos: 

o sr, José Maria Moreira, 
Terça feira—a ex.™ sr.a D, Beatriz ias Dores Motta, 

e sua ex,ma 

José Antonio de 

   

Acompanhado de sua ex.ra3 famiiia, está em Remoães o 
sr. Luiz Máximo Ferreira, importante capitalista da praça 
de Lisboa. - d 

— Partiram; para Vianna, o sr. Antonio José de nanos, 
intelliscnte professor official d'esta villa, c sua ex.m' espo- 
sa; para Entre os Rios, o sr. Manoel José Fernandes, e 
para Ancora, o sr. Frederico José de Puga 
esposa, e os srs. José Luiz Gonçalves 
Abreu Carneiro. ^ 

—Vimos aqui os srs. drs.Antonio Gonçalves Ferreira e 
Antonio Pereira de Sousa e João Candido de Gusmão Vas- 
conçejlos, estimáveis cavalheiros da Ponte da Barca e Ar- 
cos. 

—Também aqui estiveram, os srs. Alfredo Manoel de 
Sá Villarinho, muito digno inspector d^ste circulo escolar, 
e Avelino Domingues Lourenço, abastado proprietário da 
freguezia da Gavieira. 

—Estiveram entre nós, os srs. João P. Teixeira e Jorge 
Martins. 

—Partiu hoje ptra Vianna, com sua ex.ma esposa, o sr. 
Bernardo José Domingues Salgado, abastado proprietário 
da freguezia de Prado. 

—Regressou do Porto, o sr. José Ferreira Las Casas. 
—Já se acham n'esta villa, os intelligentes académicos, 

srs. Antonio de Sousa Araujo e José Ferreira Las Casas 
Júnior. 

—Partiu para o Porto, o sr. Thomaz Loureiro. 
—Está na casa de S. Julião, o sr. Domingos Antonio 

Alves, abastado proprietário de Leça da Palmeira, 

Osirivesaria c re- 

lojoaria Maia 

Praça de Wcu La 

-..*|MONSÃOH~- 

Grande sortido cm obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Relo? 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sem 
tencia. 

coiupc- 

Uma leira de monte, nos 
limites do logar do Pomar, 
freguezia de Penso, entra 
cm praça pela sua avaliação 
de 4,?ooo reis. 

Leira da Lama, sita no 
logar do Pomar, da mesma 
freguezia, eptra em praça 
pelo sep valor cm 2??ooq 
yeis. 

Estes prédios são arre- 
matados em virtude da car- 
ta precatória vinda do juizo 
de Direito da comarca de 
Lourenço Marques, e extra- 
hida dos autos de inventario 
a que no mesmo juizo se 
procede por obito de Cap- 
losBento Vaz, morador que 
foi na mesma cidade. 

Pelo presente é citado 
Antonio Manoel Fernandes, 
casado, proprietário, do lo- 
gar de Bairro Grande, fre- 
guezia de Penso, e todos os 
credores incertos do inven- 
tariado para assistirem á 
praça e mais termos do pro- 
cesso final. 

Melgaço, 3 de agosto de 
JQII. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

S: Ribeiro, 

O esçrivgQ do 2.0 officio, 

Jeroityntçt Casimiro Alves 
Monteiro, 

—— 

Edilos de 50 dias 

Pelo Juiso de Direito da 
2.* vara de Lisboa e cartó- 
rio do escrivão Silva Sa- 
ques, correm editos de 3o 
dias, que começarão a con- 
tar-sc desde a data do se- 
gundo e ultimo annuncio no 
«Diário do Governo», citan- 
do quaesquer interessados 
incertos que se julguem çom 
direito do remanescente da 
herança deixada por Fran- 
pisco Julio Soares de Sousa 

Calheiros, que falleceu no 
dia 14 de junho ultimo, na 
rua dos Luziadas, n.0 8, da 
dita cidade, o qual deixou 
testamento devidamente re- 
gistado, no qual dispoz de 
vários legados, Instituindo 
herdeiros o Doutor Alfredo 
Armínio de Sousa Calheiros, 
Alberto Victor de Sousa Ca- 
lheiros, Joaquim Augusto de 
Sousa Calheiros. José EJu- 
ardo de Sousa Calheiros, 
aquelles moradores na dita 
cidade e este morador na 
Povoa de Varzim.e D. Rita 
Maria da Costa Netto, tam- 
bém moradora na cidade de 
Lisboa, em cujo cartorio 
pendem uns autos eiveis de 
justificação avulsa em que 
os referidos herdeiros pre- 
tendem ser julgados habilita- 
dos como taes. Requerem 
para ser julgada procedente 
e provada a justificação para 
todos os effeltus legaes. São 
por isso citados quaesquer 
interessados incertos que se 
julguem direito a impugnar 
a refeiida habilitação, para 
verem acçusar a sua citação 
na 2.a audiência posterior 
ao dito praso, devendo qual- 
quer impugnação ser dedu- 
zida na audiência seguin- 
te áquçlla, sob pena de re- 
velia. As audiências na co- 
marca de Lisboa, fazem-se 
ás terças e sextas feiras, de 
cada semana, pela; 10 horas 
da manhã, no Tribunal Ju- 
dicial, no edifício da Boa 
Hora, situado na rua Nova 
do Almada, e quando algum 
dVquelIes dias forem feria- 
dos, se fazem nos dias im- 
meJiatos, se também o não 
forem. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro, 

O escrivão do t.0 officio, 

José Ferreira Las Casas. 

contra 

A OEBIUOAOE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoi isada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estômago debil ou enfermo, 
para convalcçentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituin e 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em gorai, que ca-r 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado, 

PARA tEVÁNTAR 

OUCONgEpAR 

AS- FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO aiíctorisado polo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Reeommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreça do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficcis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
çje constituição fraca, e as r» 
bustas, que teem excesso de 
trabalho inte!!;etuai ou phy- 
sico, para as perdas oceasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'aw'0 
em todas as exposições na • 
emnaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Depo ito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F1.05—Lisboa. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm a miiCiD 
Pulverisadores garantidos por 3 colheitas. 
Systçma Vermorel....   ,.80000 rs. 
«GaiUot çtÇooo rs. 
.«Govet         9$ooo rs. 
Tubos de bo1 racha de r." qualidade, 340 rs. o metro 
Sujphato de cobre de i.a qualidadj. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

•9- 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. S*' Oft BANDEIRA. 71 

1FORTO 

Especlallldade cm ca- 
fé supcrloi- do Estado 

e -Hlnas. 
Importado directa- 

mente, 

Vende-se cm Melgaço na 
1.0*11 JÍQ 

DO 

ESTEVES 

Antoni» Ramos 

Cirurgião Dentista 
pela Escola Medico 
Cirúrgica do Porto,faz 
publico que, pôde ser 
procurado etu Ancora 
todos os dias, mas só 
110 oomboyo traraway 
da manhã c no correio 
011 tramway da tarde, 
pois desde as flO horas 
da manhã ás 9 da tarde 
está no seu novo con- 
sultório sito cm vian- 
na, Rua de s». Sebas- 
tião, n.0 si. 

na e re- 

lojoaria Iniilo 

—DE— 
MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
«iosé Dias 

^-•MONSÃO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-sç um completo e varia- 
dosortído de objectos d'oàro, 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata é ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os eoneer-ms 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre 
guezes e ao publico em geral 
reçnmmendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria perçorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe rodens dos 
seus estimados fraguezes. 

Preços os mais mo 
dlcos. 

«11 III 11 
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SORTIU® 11.1 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2í55oo rs. 
Outras ditas a •2&000 » 

« « « « « « 2^200 >> 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendçm-se a 400 re. ^ 
fazendas para verão 
Fatos de boa easimira, gostos Jindissimos, desde iBoon 

a g-Sooo rs. 
Um saldo de i,5o peças de piscados que eram de 120 

rs. o metro, vendgm-se a 90 rs. 
Outro dito dç lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 1^200 e iô5oo rs,, a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queqo ffiimengo, assuçar fino e chá ds 
diversas qualidades, 

ffliltS iEPfflSifiili M El- 

illllifi iifl 
S3>A «MRA2Í&&3EIRA»- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão, 

CA11.49» RP FPRRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica, 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc machinas de costura. 

« nder muito c ganhar pouco 6 o system 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

MELGAÇO 

Companhia de Seguros j 

A NACIONAL 1 
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SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 190Õ 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

I.ISBO V 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilakeis S0I):000|(I9S 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:4*31300 

« iqoy 21:852^740 
« 1 9 08  42:21 ôó 18.0 
«19 0 9  8 9:2 ú4í<54b 
« 1»1«. . . . t»5:153.S«íi.O 

Capitaes e rendas pagas até3i XII 19215' 

32:256ÍC13 

DIRECÇÃO TF.CHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELI. 1 

Prestam-sc todas as Informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás a d 
tardo na sédc da t oitipaahia ou por 

do correio eseripto na volta 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,— LAN JICAN 

Delegação ao PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rlia da Fabi ica, 45 
TELEPHONE 70 J 

End. telegr.—LANO/C AN 
CODIGO xn.KGR AVHirO RinriRO 
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VA1LBSÍÇA no MIXIIO 
do Conselheiro Copes da Silva 
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Desde 3qo a 6oo réis o 
cento. 
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N^este estabelecimento, encorvtra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que d solidez, 
bom acabamento e pptimos cabedaes .empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que .todos os dias a procu- 
ram. 

íTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas tambeuj 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis 

* 
lav- 

eis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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iST-l offlclna cucarrega-ne dc todos os ti-abalhos ty- 

pogi-aphicos- coai© jornaes, livros, cartazes, pro- 
graint^as para íhcaíros, uiappas, cartas fúnebres, 

nicinaranduas, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas dc paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se taiabem dc impressos para repartições 
publicas e camaras niunlclpacs- 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Eonstruem-se gazomelros para prodnzir gaz aceljléno. 
O irinmphanle apparelho auíomatico sem riva,l è superior a lodos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela Sua simp/Udade, segurança e economia. 

Execnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Epçarrega-se da montagem de canalisacões para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que (em correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa o Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto ,em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços lirnifadissinios 

COFRES lcg:timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cvlihdri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metál.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de paiha, folheto, 

hí, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 
» obras de zinco. 

EXECUTA TODAS 05 OBRAS DE FERRO 

OFFICIIVAS: ir, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129. Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

r. 
h 

GAZOME TROS CONSTRUÍDOS N'ES TA OFFICINA; 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
***c' P31'3 3 «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Êourouço, iPesta 

vilia. 

J 

13.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
18.°—Para a sède da Associação de Soccorros Mútuos .«Centro Arlistico Mel- 

gacense». 
0 Para 3 vivenda e casa pommercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, çm 

S. Gregorio. 

1 
_ ^®'U—Para a vivenda da «S.erra», em Prado, propriedade da 6x.mn sr.' D. Sarah 
bolhem» d'01iveira. 
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Pili'a 0 «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Gníeiro. 
Modificação para o sen systeroa sem rival no apparelho vindo de Vigo 

P^aosr. José Ferreira Las Casas. d'esta vilia. 
Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Marfins, de S. Martinho d'Alvaredo. 

««.'I 1 3 cas''' In0raiía sr- dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d'esla villa. ■«w. Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sía villa. 
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Traça da Rcpnbilea 

M E L G A Ç O 

^'este novo esíabelooimento, encontram-se :i 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de na- 

í»t» o | e1"enos gazometros para a illuminação publica, (1'esta villa. 
„ * ai"a a cas3 ('e rnoràda do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
«•*. —tara a séde da «Associação União Melgacense». 
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rtimonlo de pa- 
pelaria em qualidade muito fina, Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana» 

barato. 
1». se querem comprar 
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